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APRESENTAÇÃO

A importância dos estudos e investigações no segmento do desenvolvimento 
humano referem-se as diferentes formas de atuação e intervenção que possibilitam a 
potencialização da evolução humanidade através de elementos norteadores na busca por 
uma qualidade e excelência de vida dos seres humanos.

Neste aspecto, ao tratar de estudos direcionados ao desenvolvimento humano, 
destacamos elementos comuns, como o desenvolvimento físico-motor, intelectual, afetivo-
emocional e social, que vão desde o nascimento até a idade adulta. Estes elementos, 
que são estruturados e organizados através da atividade mental, vão se aperfeiçoando e 
solidificando até o momento em que todos eles, plenamente desenvolvidos, busquem um 
estado de equilíbrio.

É importante, neste cenário, destacar que os fatores que influenciam o desenvolvimento 
humano são a hereditariedade, o crescimento orgânico, a maturação neurofisiológica, 
o meio ambiente, e os aspectos físico-motor, intelectual, afetivo-emocional, e social. 
Ressalta-se que todos estes aspectos relacionam-se permanentemente de modo dinâmico. 

As teorias do desenvolvimento humano tem um foco especifico para cada área e 
segmento de atuação, seguindo o seu momento histórico e objeto de estudo, assim como o 
seu sentido ideológico e objetivo. Tais estudos, no segmento do desenvolvimento humano, 
tiverem também grandes influências de autores como Piaget, Vygotsky e Wallon, que 
contribuíram significativamente para a transformação do conhecimento, assim também 
como abordagens específicas como Psicanálise, Gestalt e Behaviorismo. 

Todavia, a obra “A Psicologia em Diferentes Contextos e Condições 1” aborda 
questões inerentes à “gravidez”, ao “nascimento”, à “infância” e “adolescência”. Tais artigos 
foram selecionados e escolhidos tendo em mente o eixo do desenvolvimento humano. Já 
o volume 2, também organizado pelo mesmo autor, aborda outros contextos da psicologia. 
Fica, aqui, um contive à leitura e apreciação.

A gravidez é um evento que é resultante da fecundação do óvulo pelo espermatozoide. 
Ocorre dentro do útero e é responsável pela geração de um novo ser. É um momento de 
grandes transformações para a mulher, física e psicologicamente, tendo em vista que, 
durante o percurso da gestação, o corpo sofre modificações e se preparando para o parto 
e para a maternidade. Mas não somente a gestante para por transformações, seu (sua) 
parceiro (a) e para toda família também, pois existem diferentes demandas e expectativas 
que possibilitaram novas mudanças na dinâmica familiar. 

Após o nascimento vem a infância, que tem períodos e etapas diferentes, de 
acordo com o autor que esteja sendo estudado. Porém, aqui apresentaremos algumas 
características que alicerçam, de modo geral, a construção da personalidade do sujeito, 
que formarão bases no estabelecimento de condutas e valores na transposição para a 
adolescência e vida adulta. Dessas, destacamos as coordenações sensoriais e motoras, 



configurações de percepções e hábitos, a função simbólica, a linguagem, a construção 
do pensamento e raciocínio, a construção da lógica e da noção de realidade, noção de 
moral e ética (direcionado ao respeito e obediência), pensamento dedutivo, autonomia, 
socialização, elaboração de significados, dedução e abstração.

Posterior a infância temos a adolescência, que é um período marcado por 
transformações biopsicossociais. A primeira mudança é a física, através do crescimento da 
estatura. Há, na adolescência, características comuns como: a busca de si mesmo e sua 
identidade, tendência grupal, necessidade de intelectualizar e fantasiar, crises religiosas, 
deslocamento temporal, atitude sexual, atitude social reivindicatória, contradições 
sucessivas em todas as manifestações de conduta, separação progressiva dos pais e 
constantes flutuações do humor. 

Neste âmbito, é importante que estudos possibilitem a investigação sistematizada da 
dinâmica cultural que está em constante transformação, possibilitando novas formas de 
atuação na diversidade. Vale ressaltar que a obra “A Psicologia em Diferentes Contextos 
e Condições 1”, abordando “gravidez”, “nascimento”, “infância” e “adolescência”, traz 
questões inerentes à gestação de alto risco, ser mãe, ao luto do filho ideal, à violência 
sexual, à saúde mental, ao autismo, à relação cuidador-criança, à síndrome de Asperger, 
aos desafios na adolescência, à escola, à mutilação, as habilidades interpessoais, à 
depressão e pacientes terminais.

Ademais, a coletânea “A Psicologia em Diferentes Contextos e Condições 1” 
explora a diversidade e construção teórica na psicologia através de estudos realizados 
em diferentes instituições e organizações de ensino superior, nacionais e internacionais. 
Como pesquisador, saliento, nesse âmbito, que é relevante a divulgação e construção 
contínua do conhecimento científico em benefício do desenvolvimento da sociedade. 
Portanto, destaco a Atena Editora como uma plataforma consolidada e confiável, em 
âmbito nacional e internacional, para que estes pesquisadores explorem e divulguem 
suas pesquisas. 

Tallys Newton Fernandes de Matos
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RESUMO: A automutilação se refere a um 
comportamento de agressão direta ao próprio 
corpo, sendo que, quando ocorre em uma 

frequência levada direciona ao enquadramento 
como característico de um nível patológico e 
altamente perigoso para a integridade física 
do indivíduo. Assim, a presente pesquisa teve 
como objetivo analisar a autoimagem corporal 
de adolescentes do sexo feminino que praticam 
a automutilação, além de verificar possíveis 
distorções na imagem corporal dessas 
adolescentes e relacioná-las com o que é 
esperado para essa fase do desenvolvimento, 
identificando prejuízos emocionais desse 
comportamento na construção da autoimagem 
corporal. Para tanto, participaram do estudo três 
adolescentes, com idades entre 12 e 16 anos que 
frequentavam regularmente escolas públicas da 
Região do Grande ABC - SP. As participantes 
foram submetidas a aplicação individual do 
rapport, da entrevista semidirigida e do Teste do 
Desenho da Figura Humana – DFH. O material 
coletado foi analisado qualitativamente a partir 
da perspectiva psicanalítica, sendo elaborada 
uma síntese para cada caso e, posteriormente 
essas sínteses foram integradas de modo a 
atingir os objetivos previstos. Os resultados 
apresentaram a presença de sentimentos 
de culpa e abandono que persistiam nas 
adolescentes desde a primeira infância. 
Experiências traumáticas, fragilidade nas 
relações familiares caracterizadas pela ausência 

http://lattes.cnpq.br/5107753222105240
http://lattes.cnpq.br/4994880810960811
http://lattes.cnpq.br/4994880810960811
http://lattes.cnpq.br/1600352232046792
http://lattes.cnpq.br/1600352232046792
http://lattes.cnpq.br/6203436393742185


 
A Psicologia em Diferentes Contextos e Condições Capítulo 12 133

de vínculos capazes de favorecer o percurso do desenvolvimento foram alguns dos aspectos 
identificados nas participantes do estudo que, diante da falta de recursos internos, ferem o 
próprio corpo, manifestando a dor psíquica representativa de seu sofrimento e, ao mesmo 
tempo, um pedido de ajuda.
PALAVRAS CHAVE: Automutilação; Imagem Corporal; Autoimagem; Teste do Desenho da 
Figura Humana (DFH).

THE BODY IMAGE OF A FEMALE ADOLESCENT WITH SELF-MUTILATION 

TENDENCIES

ABSTRACT: Self-mutilation refers to a behavior of direct aggression to the body itself, and, 
when it occurs at a high frequency, it directs the framing as characteristic of a pathological 
level and highly dangerous for the individual’s physical integrity. Thus, this research aimed to 
analyze the body self-image of female adolescents who practice self-mutilation, in addition 
to checking for possible distortions in the body image of these adolescents and relating them 
to what is expected for this stage of development, identifying emotional losses this behavior 
in the construction of body self-image. To this end, three adolescents, aged between 12 and 
16 years, who regularly attended public schools in the Greater ABC Region - SP participated 
in the study. Participants were submitted to individual application of rapport, semi-directed 
interview and the Human Figure Drawing Test - DFH. The collected material was analyzed 
qualitatively from the psychoanalytic perspective, with a synthesis being elaborated for each 
case and, later, these syntheses were integrated in order to achieve the predicted objectives. 
The results showed the presence of feelings of guilt and abandonment that persisted in 
adolescents since early childhood. Traumatic experiences, fragility in family relationships 
characterized by the absence of bonds capable of favoring the development path were some 
of the aspects identified in the study participants who, due to the lack of internal resources, 
hurt their own bodies, manifesting the psychological pain representative of their suffering and, 
at the same time, a call for help.
KEYWORDS: Self-mutilation; Body image; Self Image; Human Figure Drawing Test (DFH).

1 | 	INTRODUÇÃO

Dentre todas as fases do ciclo vital humano, a adolescência é o período no qual 
muitas complicações vêm à tona, pois é um período marcado pela saída do mundo infantil 
e inserção em um mundo adulto de novas descobertas e muitas incertezas.

Segundo Blos (1998), para psicanálise a primeira infância e a puberdade são 
dois períodos importantes no desenvolvimento da sexualidade, sendo a puberdade 
a representação das manifestações físicas da maturação sexual. Essas mudanças 
físicas refletem em grande parte os aspectos comportamentais deste período, afetando 
profundamente os adolescentes em seus interesses, comportamento social e qualidade 
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da vida afetiva. Entretanto, não podemos considerar que os fatores fisiológicos são 
unicamente responsáveis por esse processo já que além dessas modificações, outras a 
nível mental e emocional estão ocorrendo simultaneamente, assim como, as disposições 
já existentes também devem ser consideradas. 

Sobre o comportamento do adolescente, Blos (1998) considera os momentos que 
marcaram a trajetória de vida e o ambiente no qual esse indivíduo está inserido. Ainda 
segundo o referido autor, a adolescência é um período de maturação em que é necessário 
lidar com as dificuldades de suas experiências, a fim de atingir uma estabilidade egoica, 
bem como a organização das pulsões. Nesse período, o indivíduo vivenciará um lento 
rompimento dos laços emocionais com a família, entrando em um mundo marcado por 
receios ou excitações, desta forma, é uma experiência que está entre as mais complexas 
da existência humana. 

Aberastury (1981) postula que as mudanças psicológicas desse período produzem 
alguns lutos fundamentais: o luto pelo corpo infantil produzido pelas mudanças corporais 
dessa transição; luto pela identidade e papel da infância, representado pela aceitação de 
responsabilidades desconhecidas, consequências da perda da relação de dependência; 
e por fim, o luto pelos pais da infância advindo do sentimento carregado pelo adolescente 
de que, aqueles pais que ofereciam cuidados e proteção ilimitada não existem mais. É 
importante ressaltar que esses lutos são representações importantes de uma personalidade 
perdida que dará lugar a uma nova. 

Com todas essas perdas importantes, é na adolescência que acontece a construção 
de identidade, sendo que, para isso, o adolescente tende a viver uma contradição entre se 
identificar demais com alguém ou algo e, ao mesmo tempo, não querer ser parecido com 
certas outras pessoas ou com algo. Desta forma, cria alguns personagens marcados por 
diversificações de vestimentas, por exemplo, que podem variar de forma brusca em pouco 
tempo, caracterizando uma instabilidade (ABERASTURY, 1981).

Todas as modificações vivenciadas pelo adolescente, tanto as corporais quanto 
as psíquicas, levam-no a refugiar-se em seu mundo interno em busca de recursos já 
estabelecidos para enfrentar esse futuro desconhecido. Além disso, há uma marca intensa 
de perda de identidade, fazendo com que tenha que recupera-la, desencadeando assim, 
uma construção consciente e inconsciente. É importante que esse processo aconteça 
da forma mais natural possível, pois qualquer precipitação interna ou externa poderá ser 
prejudicial (ABERASTURY, 1981).

Nessa etapa do desenvolvimento, discute-se a automutilação que pode ser definida 
como um comportamento intencional que envolve agressão direta ao próprio corpo, sem a 
intenção consciente de suicídio, sendo esse comportamento inaceitável socialmente para 
a cultura local, conforme explica Giusti (2013). Geralmente acontece mais que uma vez 
e sua premeditação pode variar de dias ou instantes antes do ato. Para a referida autora, 
apesar de haver uma distinção entre aqueles com ideação suicida e os que praticam a 
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automutilação, há um risco eminente de suicídio em ambos, pois a inabilidade de controle 
dos atos nas pessoas que se automutilam, pode ocasionar ferimentos mais graves ou 
outras maneiras de suicídio, ainda que não conscientes. 

As razões pelas quais as pessoas cometem o ato de automutilação são as mais 
variadas, entretanto, é comum que tenham a sensação de rejeição, abandono (real ou 
não), sentimentos de vazio e culpa. No que se refere as maneiras mais frequentes de 
automutilação identificam-se cortes, queimaduras, arranhões, mordidas, entre outras. Há 
também algumas áreas do corpo com maior índice de ferimento, como os braços, pernas, 
peitos e outras áreas de fácil acesso. Durante o ato, algumas pessoas não sentem dor e 
as que sentem, classificam-na como de grau leve. É importante destacar que, após o ato, 
uma sensação de alívio é sentida, como explica Giusti (2013). 

Os adolescentes são os mais acometidos pelo ato que, geralmente, inicia-se entre 
os 13 e 14 anos, porém, quanto ao sexo, não há dados consistentes para avaliação, 
como esclarece Giusti (2013), apontando que a incidência se deve especialmente as 
experiências traumáticas relacionadas a infância, sendo este um dos fatores de risco que 
contribui para o desenvolvimento e a elevada incidência desse comportamento.

A partir dessas considerações, este capítulo tem como objetivo analisar a imagem 
corporal de adolescentes do sexo feminino que praticam automutilação, verificando 
possíveis distorções na imagem corporal da adolescente que pratica automutilação e 
relacioná-la com a adolescência, identificando prejuízos emocionais da automutilação na 
construção da autoimagem corporal dessas adolescentes. 

2 | 	MÉTODO

O estudo apresenta delineamento metodológico qualitativo em um estudo de caso 
com uso do método clínico, buscando aprofundar a compreensão do significado do 
fenômeno para a vida do indivíduo ou para o coletivo (TURATO, 2005). Assim, o significado 
se torna estruturante, visto que é em torno do significado atribuído aos fenômenos que as 
pessoas organizarão suas vidas, isso inclui o cuidado que terá com sua saúde. Enquanto 
um estudo qualitativo, volta-se para a explicação acerca de processos que não são 
fragmentados em variáveis, como explica Rey (2002), mas que estudam a complexidade 
da subjetividade, considerando os vários aspectos que a constituem, sendo passível de 
alterações, considerando-se o contexto no qual se expressa. 

A pesquisa envolveu a participação de três adolescentes do sexo feminino, 
matriculadas e frequentando regularmente uma escola da rede pública da Região do 
Grande ABC – SP, que apresentavam comportamento autolesivo há pelo menos um ano. 
As participantes foram contatadas em sua respectiva escola, a partir da solicitação e do 
consentimento da direção da escola, bem como de seus pais ou responsáveis legais. 
Para coleta dos dados, utilizou-se a técnica de entrevista semidirigida, a técnica projetiva 
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gráfica do Teste do Desenho da Figura Humana (DFH) de Machower (VAN KOLCK, 1984), 
aplicados dentro das dependências da escola onde a participante estuda. 

3 | 	RESULTADOS

Diante do material coletado, optou-se pela apresentação de caso que integra a 
pesquisa, de modo a identificar a participante, bem com descrever os dados obtidos na 
entrevista e na técnica projetiva gráfica. Informa-se que os nomes atribuídos são fictícios 
visando assegurar o sigilo das adolescentes participantes. 

Caso Emanuela1: 12 anos, 7ª série do ensino fundamental II.
Emanuela inicia a entrevista aparentando tranquilidade, demonstrava facilidade 

para falar, pois começou dizendo sobre aquilo que mais gosta de fazer “gosto muito de 
jogar bola, estou até no time da escola”; mostrando-se aparentemente confortável com a 
situação e disposta a contar suas vivências. 

Foi possível perceber sinais de angústia na participante quando começa a contar 
sobre a mãe, pois, em seu relato, observa-se sentimentos de rejeição já que a mãe a 
entregou para o pai aos três anos de idade. “Minha mãe não me quis, me deu para o meu 
pai, porque disse que não estava disposta a me criar, disse pro meu pai que ele podia 
fazer o que quisesse”. 

Desde então, Emanuela foi criada pelo pai e pela madrasta, a quem ela também 
chama de mãe. Ainda mantém contato com a mãe biológica, mas nutre um grande 
sentimento de rejeição, visto que a mãe biológica teve outros filhos. “Eu já perguntei pra 
ela porque ela teve outros filhos se não me quis, ela disse que nunca me quis, mas que 
meus irmãos eram diferentes, ela ia cuidar deles, mas nunca cuidou de mim, ela não 
gosta de mim e eu também não gosto dela”.

Emanuela comenta sobre sua boa relação com a madrasta, denotando sentir-se 
acolhida e cuidada, cuidado este, que a mãe biológica nunca desempenhou. Apesar de 
haver alguns conflitos entre ela e a madrasta, parece existir um sentimento latente na fala 
da participante ao relatar suas histórias com a madrasta. “Ela cuida bastante de mim, mas 
já cuidei dela também quando ela ficou doente das pernas. Eu sou carinhosa com ela, 
gosto de dormir na mesma cama quando ela deixa, tem dias que ela não quer e me chuta 
pra fora da cama dela, mas eu sempre espero o dia que ela vai deixar.”

A relação com o pai é difícil visto que ele é alcoólatra e isso gera grande instabilidade 
na família que está sempre esperando a pior reação quando ele chega em casa. Emanuela 
sofre emocionalmente e fisicamente aos efeitos do álcool: “Quando ele chega agressivo 
em casa, me xinga muito e me bate as vezes, sorte quando meu irmão ta em casa para 
me defender”. Ela se emociona intensamente ao relatar acerca de seus conflitos com o 
pai, pois deseja que o pai supere a doença e a trate com carinho. 
1 Nomes fictícios para assegurar o sigilo da participante, conforme exigências éticas.
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Com relação aos cortes relativos a autolesão, ela diz: “comecei com isso porque não 
suportava mais tanta dor dentro de mim, não conseguia mais suportar, precisava colocar 
pra fora de algum jeito, minha amiga já se cortava, achei que se eu fizesse também ia 
melhorar. Ela é meu único apoio”.

Embora a família tenha ciência do comportamento autolesivo de Emanuela, mostram-
se omissos a essa situação.

Caso Nicole: 11 anos, 7ª série do ensino fundamental II.
Nicole inicia a entrevista demonstrando certos sinais de angústia, isso se manifesta 

quando a participante relata o abuso sexual sofrido por ela aos quatro anos de idade, 
sendo o namorado da tia na época, o agressor. Parece gerar sentimento de culpa, pois 
não conseguiu contar à sua família sobre o acontecido, além disso, essa culpa também 
se apresenta revestida de medo e vergonha. 

“Eu fui dormir na casa da minha tia um dia, aí no meio da noite ele entrou no quarto e 
abusou de mim, eu nunca contei isso pra ninguém até hoje, mas aí aconteceu com minha 
prima também. Minha tia descobriu por que quando foi dar banho nela, a calcinha estava 
suja de sangue.”

A prisão do abusador soa como um alívio, mesmo carregando as marcas e o peso de 
nunca ter dividido sua dor com a família. Esses sentimentos se agravaram quando, após 
anos, ela reencontra esse mesmo homem, no caso, o abusador. “Eu estava na rua, tinha 
ido na padaria, quando eu ia atravessar a rua o vi do outro lado, fiquei apavorada e corri. 
Mas eu vi ele me olhando”.  

Após esse dia, Nicole perdeu o pouco de paz que ainda lhe restava, segundo ela, 
todos seus sentimentos ruins parecem ter se intensificado.  

“Desde aquele dia, não tem uma noite que eu não deite e não sinta ele em cima 
de mim fazendo aquelas coisas, sinto ele no meu corpo, as vezes chego a sonhar com 
aquilo. Dói muito.”

Nicole afirma não ter uma boa relação com a família, o que dificulta o estabelecimento 
de uma relação de confiança que a encoraje a dividir suas dores nesse ciclo familiar. 

“Moro com a minha mãe, mas ele me xinga demais, o tempo todo, diz que não sirvo 
pra nada. Meu pai eu quase nunca vejo, meu tio as vezes é mais pai que ele. Na minha 
casa, sou sozinha, fico isolada.” 

A realidade para Nicole é assustadora, o mundo não parece um lugar seguro, 
as pessoas não transmitem segurança, ela não sente que há alguém que se importe 
genuinamente com ela.

“Minha família sabe que eu me corto, mas fingem que não sabem, porque não se 
importam. Minha mãe pediu pro meu tio falar comigo. As vezes é difícil encarar a realidade 
de frente, me cortar as vezes é menos dolorido, enquanto me corto, esqueço a dor”

Caso Bianca: 12 anos, 7ª série do ensino fundamental II.
Bianca apresenta dificuldade em iniciar a entrevista, se mostra muito calada, solicita 
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à pesquisadora que lhe faça perguntas que norteiem sua fala. 
“Não tenho muito o que dizer sobre mim, nada de interessante”.
Aos poucos, a participante conta sobre aspectos bons de sua vida, focando sempre 

no que mais gosta de fazer e estar em contato.
 “Ah, eu gosto de maquiagem, animais, de jogar bola, inclusive estou no time da 

escola.” 
Parece importante para Bianca reforçar esses aspectos de sua vida. 
Ao falar sobre sua família, Bianca desvia o olhar direcionando-o para baixo, diminui 

o tom de voz, o que parece indicar que se trata de um assunto desconfortável para a 
participante.

 “Quando estou em casa, fico o dia todo no celular, dentro do quarto. Minha mãe 
enche o saco pedindo ajuda nas coisas de casa, eu não gosto, mas tenho que fazer. 
Prefiro ficar dormindo o dia todo.”

Com o prosseguimento da entrevista, Bianca mostra-se mais confortável com o 
espaço de escuta que lhe é favorecido pela pesquisadora pela pesquisadora e revela ser 

“muito agressiva sempre, batendo nos meninos da escola. Por aqui (referindo-se ao 
que acontece cotidianamente no espaço escolar) isso é normal”. 

Bianca se comove e chora ao relatar uma situação muito marcante em sua vida, 
envolvendo perdas familiares, apresenta um discurso carregado de sentimentos de culpa 
e arrependimento do que não fez, mas gostaria de ter feito.

 “Meu irmão tinha câncer, eu era nova e sempre perguntava por que ele estava 
careca, mas ele sempre dizia que não gostava do cabelo. Quando ele internou, eu não 
pude ir até o quarto, o hospital não deixava. Só queria ter outra imagem dele que não 
fosse no caixão”.

Bianca se sente muito culpada de não poder estar com o irmão e compreender sua 
doença naquele momento, sente que poderia ter feito mais por ele, mas por impedimentos 
que ela não entende, não conseguiu agir como gostaria. Esse mesmo sentimento se 
estende ao avô, que perdeu recentemente. 

“Meu avô também morreu e eu não fui ao hospital, ninguém deixava. Não sei por 
que as pessoas pensam que eu não vou entender as coisas que acontecem. Eu não pude 
fazer nada por ele, nem mesmo visita-lo”.

4 | 	DISCUSSÃO

A partir da análise da totalidade dos casos que integram a presente pesquisa e, 
considerando a análise dos instrumentos aplicados nas participantes, esta seção se dedica 
a articulação teórica dos resultados obtidos por meio dos casos analisados. Cada caso 
apresenta especificidades que auxiliam a compreensão do comportamento autolesivo, 
objetivo principal deste trabalho, e também na influência desse comportamento no 
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desenvolvimento psicológico e na construção da imagem corporal das adolescentes que 
se autolesionam.  

O corpo é uma representação concreta de parte da identidade do adolescente. 
Nessa fase da vida, esse corpo é modificado a cada dia e, consequentemente, o indivíduo 
deve adaptar-se a essas transformações desconhecidas, lidando com o luto pela perda 
do seu corpo infantil. A elaboração deste luto é um processo lento e doloroso para o 
adolescente, porém é a partir disso que uma nova relação com o mundo será desenvolvida 
(ABERASTURY, 1981). Portanto, a relação que as participantes dessa pesquisa possuem 
com o corpo, está diretamente ligada com a imagem que construíram e continuam 
construindo de si, a partir das experiências que vivenciaram e vivenciam. 

As relações de confiança construídas na infância, possuem grande influência no 
desenvolvimento da autoimagem. Segundo Klein (1952\1985) a base para os mais 
complexos processos de identificação, estão nos objetos primários internalizados, sendo 
esses objetos as principais fontes dos processos de introjeção e projeção. A interação 
entre esses processos, estrutura o mundo interno e dá forma à imagem da realidade 
externa. Esse mundo externo é constituído por esses objetos internalizados, sendo o 
primeiro deles, a figura materna, constituindo-se como responsável pela internalização 
de diversas situações emocionais que fazem parte da construção desse mundo interno 
desde a primeira infância. Assim, essa mãe também é internalizada com todas essas 
emoções, visto que há um sentimento infantil inconsciente da existência de uma mãe boa 
e uma má, sendo de importância vital as experiências vivenciadas e internalizadas pelo 
bebê por meio das atitudes da mãe, visto que essas permanecerão como fator básico 
para o desenvolvimento da criança. 

Tendo a vista as postulações acima, identifica-se nas relações maternas das 
participantes deste estudo, a construção e internalização de uma figura materna 
má, que não gratifica e não proporciona continência e sustenção necessária para o 
desenvolvimento durante a primeira e segunda infância, já que identifica-se no material 
analisado, a presença de sentimentos explícitos de abandono materno durante os relatos 
das entrevistas realizadas. A relação com esse primeiro e primordial objeto, se constitui 
como um dos fatores considerados determinantes para que os impulsos destrutivos 
fossem elucidados e transformados em ataques ao próprio corpo na adolescência. 

Ainda sobre a relação materna, Klein (1952\1985) explica que para o bebê a mãe 
está investida de libido, isto está ligado ao mecanismo de projeção de bons sentimentos 
e de boas partes do eu. Assim, uma criança que apresenta sentimentos de abandono 
ou se sente pouco requisitada pela mãe, pode encontrar dificuldades em encontrar tais 
sentimentos bons, não reconhecendo partes de si mesmo nesses objetos, como no caso 
das participantes da pesquisa. 

Segundo Blos (1998), no período da adolescência acontece o rompimento de laços 
emocionais construídos no ambiente familiar, pois há uma busca por objetos externos a 
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essas relações, isso faz com que o adolescente enfrente um mundo desconhecido que 
pode lhe causar muitos medos. Diante disso, apesar de tal rompimento, a relação familiar 
deve proporcionar a segurança necessária para que o adolescente possa enfrentar tal 
fase. As relações familiares das adolescentes desta pesquisa, parecem não contribuírem 
com tal segurança mencionada pelo referido autor. Nos resultados obtidos por meio da 
análise conjunta do material gráfico e das entrevistas, identificou-se uma falta importante de 
pertencimento ao meio familiar, uma vez que as próprias participantes relatam preferência 
por estarem isoladas ao participar do núcleo familiar. Além disso, os conflitos vivenciados 
pelas participantes se mostram aparentemente desprezados pela própria família, que 
negam a importância do apoio e do suporte emocional diante os medos que enfrentam.

Há alguns fatos que, apesar de não encontrados de forma comum a todas as 
participantes, são importantes de serem discutidos. Giusti (2013) identificou que um dos 
fatores de risco para a automutilação em adolescentes, são as experiências traumáticas 
que podem ter vivenciado na infância. Diante disso, é necessário ressaltar que os fatos 
vivenciados e relatados por elas, como o abuso sexual e morte de familiares, se constituem 
em fatores de risco que contribuíram para o desenvolvimento do comportamento auto lesivo 
apresentado pelas adolescentes, tendo como agravante a falta de suporte profissional no 
âmbito emocional para as participantes, bem como a estrutura familiar já citada acima.

De forma geral, identifica-se intenso sentimento de culpa nas participantes, 
principalmente ao que tange as relações constituídas deste a infância e mantidas na fase 
da adolescência, assim como a vivência de acontecimentos traumáticos este sentimento 
está internalizado nas adolescentes. Tendo em vista tal sentimento, o corpo surge como 
lugar para significar toda a dor que sentem e feri-lo, como no caso da automutilação, se 
mostra como uma forma de canalizar os impulsos agressivos. 

Neste sentido, o corpo é o instrumento da dor que sentem, tenha sido ele ferido por 
terceiros ou não. Esse corpo, no caso das adolescentes desta pesquisa, é a representação 
concreta de “quem sou eu”, e atacando-o há uma fantasia da possibilidade de ferir aquilo 
que não possui recursos internos para lidar.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A escolha pela temática deste trabalho permitiu não só o desenvolvimento de uma 
pesquisa científica, mas também possibilitou o aprimoramento dos saberes sobre a escuta 
clínica voltada a fragilidade que um período como a adolescência acarreta, principalmente 
se aliado a um sofrimento psíquico em um nível patológico, como no caso da autolesão. 

Assim, foi possível compreender questões fundamentais sobre alguns aspectos 
da adolescência feminina, sendo que os conceitos psicanalíticos baseados na escuta 
psicológica e na análise das produções gráficas, apontaram as representações dos 
traços que marcam o corpo dessas adolescentes. As questões aqui levantadas, podem e 
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devem avançar em termos de entendimento científico sobre a autolesão, adolescência e 
a representação corporal do sofrimento psíquico. 

Buscou-se desenvolver um trabalho qualitativo na compreensão da imagem corporal 
internalizada em meninas que praticam automutilação, utilizando como base teórica a 
psicanálise, considerando a possibilidade de interpretação da automutilação adolescente. 

Assim como já postulado, compreendeu-se a complexidade que envolve a 
adolescência, porém, mais do que isso, foi possível identificar como as relações 
estabelecidas desde a primeira infância produzem aspectos fundamentais para a 
compreensão do desenvolvimento e do sofrimento psíquico. Os resultados indicam ainda 
a relevância do suporte familiar e social como fatores que fortalecem a saúde mental do 
indivíduo desde os primeiros anos de vida. 

Do que tange ao papel do psicólogo, entende-se que esse profissional é necessário 
nos mais diversos contextos, pois, esse profissional deve estar capacitado para lidar 
com as questões emocionais, pois muitas vezes o próprio indivíduo não possui recursos 
internos para lidar, desencadeando o desenvolvimento de patologias somáticas. 

É necessário citar a perspectiva social que emerge na análise deste trabalho, visto 
que foi desenvolvido em um local que atende crianças e adolescentes de baixa renda e 
em situações de vulnerabilidade social. É reconhecido que o meio no qual o indivíduo 
está inserido, contribui ativamente para sua saúde em todos os aspectos, bem como 
para o seu desenvolvimento. A vulnerabilidade social se mostra como o cenário que 
contorna as adolescentes desta pesquisa, sugerindo a necessidade de se refletir sobre 
a contribuição da sociedade para a saúde mental das crianças e adolescentes nessas 
condições, considerando a ausência de um aparato que facilite o acesso às redes de 
saúde, de educação, de lazer e de cultura, que, no caso, são limitadas.

Concluir este trabalho não significa encerrar os questionamentos sobre esta temática, 
mas sim o início de novas reflexões. 

As cicatrizes presentes no corpo das adolescentes, não representam apenas a 
concretização da dor psíquica, mas podem significar uma tentativa de reescrever uma 
história de vida carregada de sofrimento. As linhas feitas no corpo, representam dor, mas 
também uma tentativa de um novo começo, como um grito pedindo apoio. 
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